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Objetivos

Oportunizar ao aluno a conhecer as bases do conhecimento e do Método Científico para a produção da Pesquisa Científica

 

Ementa

Perspectivas teórico-metodológicas clássicas e contemporâneas na Pesquisa Cientifica. Para além do dualismo qualidade/quantidade. Da
Teoria à investigação Empírica. Definindo problemática na Pesquisa Cientifica. Categorias de Análise e Afiliações Teóricas. Formulação do
Banco de Dados em Geografia e as Escolhas Metodológicas. Características e seleção de revistas Cientificas. Redação de do Artigo
Cientifico. O Trabalho de Campo na Geografia. O estudo de caso: pesquisa participante e pesquisa ação. Organização dos Trabalhos
Científicos. Estruturação do Projeto de Pesquisa Cientifica. Técnicas e Métodos para Quantificação em Geografia. Métodos em
Geotecnologias. Técnicas, Ferramentas e Instrumentais da Pesquisa em Geografia.

 

Conteúdo Programático

Perspectivas teórico-metodológicas clássicas e contemporâneas na Pesquisa Cientifica.

Para além do dualismo qualidade/quantidade.

Da Teoria à investigação Empírica. Definindo problemática na Pesquisa Cientifica.

Categorias de Análise e Afiliações Teóricas.

Formulação do Banco de Dados em Geografia e as Escolhas Metodológicas.

Características e seleção de revistas Cientificas. Redação de do Artigo Cientifico.

O Trabalho de Campo na Geografia.

O estudo de caso: pesquisa participante e pesquisa ação.

Organização dos Trabalhos Científicos.

Estruturação do Projeto de Pesquisa Cientifica. Técnicas e Métodos para Quantificação em Geografia.



Métodos em Geotecnologias. Técnicas, Ferramentas e Instrumentais da Pesquisa em Geografia.

Práticas de campo e laboratório.

 

Metodologia

Aulas teórico-expositivas com utilização de projetor multimídia, além de atividades dirigidas dentro e fora (campo e/ou laboratório) da sala
de aula. Atividades de campo estarão condicionadas ao apoio e logística institucional.

 

Avaliações

UNIDADE 1: Avaliação escrita e atividades.

UNIDADE 2: Avaliação escrita e atividades.

Nota Final (NF): NF = UN1 + UN2 / 2

 

Critérios de Avaliação

Assiduidade: frequência mínima de 75% da caga horária da disciplina, ou seja, comparecer a, pelo menos, 15 aulas, cuja
comprovação será feita via assinatura em lista de presença ou chamada oral.

Avaliação, Segunda Chamada e Avaliação Repositiva (100 pontos cada):

1. Questões objetivas: 70 pontos

2. Questões dissertativas: 30 pontos
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[1]                “Art. 7º - Será concedida segunda chamada para os discentes que faltarem à avaliação, nos casos amparados por lei ou por
força maior, aprovado pelo Colegiado de Curso” (Resolução 251/UNIR/CONSEPE/1997).

[2]                De acordo com o § 3º do art. 5o da Resolução 251/UNIR/CONSEPE/1997, “Avaliação Repositiva” não se confunde com
“Segundas Chamada”, isto é, o(a) discente que falta à Avaliação ou à Segunda Chamada não terá direito de fazer a Avaliação Repositiva.

Documento assinado eletronicamente por LUCIANA RICA MOURAO BORGES, Docente, em 28/03/2024, às 09:33, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 1703413 e o código CRC E55F32E5.
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